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RESUMO 

Em paciente do sexo feminino, atualmente com 16 anos, de côr negra, natu­
ral de Piracicaba, sem nunca ter saido do Estado de São Paulo, foi constatado 
parasitose por Lagochilascaris minor em abscessos fistulosos subcutâneos no lado 
esquerdo do pescoço. De acôrdo com a anamnese, tal parasitose manifestou-se 
há quase 5 anos. Foram feitos tratamentos com antibiótico e cirúrgico sem re­
sultado. 

Êste caso é o primeiro citado no Brasil e o 11.0 da literatura compulsada, 
todos êles de localização no pescoço e adjacências. Os outros 10 casos foram 
descritos nas Antilhas ( 6 casos), na Guiana Holandesa ( 3 casos) e na América 
Central ( 1 caso). 

Aparentemente o homem é hospedeiro abnormal de L. minor; apesar de al­
guns Autores citarem espécies de felídeos como seus hospedeiros naturais, até o 
presente ainda não foi demonstrada a existência de outro hospedeiro para L. minor, 
além do homem. Neste pormenor, as consignações encontradas em diferentes li­
vros de texto são incorretas e devem ser corrigidas. 

INTRODUÇÃO 

LEIPER 6 em 1909 descreve um ascarídeo, 
para o qual deu o nome de Lagachilascaris 
minar, de hábitos e forma incomuns, encon­
trado em abscessos subcutâneos de dois pa­
cientes em Trinidad (Antilhas). Sugere 
LEIPER, no fim de seu trabalho, que o ho­
mem é hospedeiro abnormal de L. minor e 
que o "habitat" normal para êsses parasitas 
seria indubitàvelmente o tracto alimentar de 
outro animal, provàvelmente carnívoro. 

venientes de abscesso mastoidiano de homem. 

PAWAN 9
, em Trinidad, encontrou em abs­

cessos mandibular e tonsilar de homem ( 16 
anos), nativo dessa localidade, vermes iden­
tificados como L. minar. 

Ainda P A w AN 10
, sempre em Trinidad, ve­

rificou novamente a presença, em abscessos 
no pescoço de paciente negro, com 19 anos, 
de vermes morfologicamente indistinguíveis 
dos exemplares pr,eviamente identificados por 
Leiper como L. minar, encontrados em absces­
sos subcutâneos em Trinidad, na Guiana Ho­
landesa, e no intestino de "cloudy leopard" 
(Felis nebulosa) da América do Sul. 

Mais tarde, ÜRTLEPP 8
, em material hel­

míntico coletado em hospedeiros vertebrados 
por Bonné, em Surinam ( Guiana Holande­
sa), encontrou exemplares de L. minar pro-
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· WINCKEL & TREURNIET 1'3 afirmam que: 
:a) L. minor é parasita normal de gatos sel­
vagens e leopardos (Felis anca) da América 
-do Sul, b) Bonné coletou parasitas animais 
,em Surinam e c) entre tais parasitas havia 
•exemplares de L. minar, classificados por 
ÜRTLEPP 8 , encontrados em intestino de f eli­
nos. A seguir, descrevem o caso clínico de 
uma mulher negra de Para, localidade próxi­
:ma de Paramaribo (Guiana Holandesa), 
:apresentando no pescoço grande quantidade 
(mais de 900 exemplares) de L. minor. Afir­
mam ainda os Autores acima citados, que o 
tracta alimentar de felinos é o "habitat" rwr­
mal dêsses nematódeos e lançam a hipótese 
-de que tabanídeos seriam vectores de ovos 
·de L. minor entre leopardos e homem, uma 
vez que tais artrópodos pousam muitas vêzes 
em matérias fecais. 

BRUIJNING 1, antes de descrever um caso 
de parasitose humana por L. minar, tece con­
,,iderações com relação ao hospedeiro normal 
dêsse parasita. Diz Bruijning que, apesar de 
PAWAN 10 ter afirmado que L. minar fôra 
,encontrado em intestino de F elis nebulosa da 
América do Sul, nenhum relato até 1957 in­
dicou outro hospedeiro para tal parasita que 
não o homem. Além disso, ainda escreve 
Bruijning, Felis nebulosa não ocorre na Amé­
·rica do Sul, e sim na Ásia. Continuando seus 
comentários, BRUIJNING 1 critica a afirmação 
de WINCKEL & TREURNIET 1.

3 de que L. mi­
,wr foi encontrado por Bonné no "intestino de 
felinos", uma vez que ÜRTLEPP 8, ainda se­
gundo Bruijning, escreveu que exemplares 
de L. minor, enviados por Bonné, procediam 
,de abscesso mastoidiano de homem. Critica 
também a afirmação de WINCKEL & TREUR­
NIET 13 de que o hospedeiro normal de L. 
minar é Felis onca. Sempre em sua introdu­
·ção, BRUIJNING 1 menciona F AUST 5 que por 
·sua vez afirma ser "habitat" normal de L. 
:minor o tracto intestinal de F elis nebulosa. 
'Ü caso de parasitose humana descrito por 
BRUIJNING 1 refere-se a vermes a êle envia­
dos por NASSY, em 1954, coletados em abs­
cesso mastoidiano de um negro que vivia em 
vilarejo próximo de Kabel (Guiana Holan­
,desa). Bruijning não obteve sucesso na ten­
tativ_a de infestar por via oral cobaios e ga­
tos Jovens com ovos larvados de L. minor, 
obte~do o mesmo resultado com a inserção 
<le femeas de vermes e ovos larvados em in­
.cisões no pescoço de cobaios. Finalmente, 

no sumario de seu trabalho, afirma que os 
vermes em pauta se reproduzem facilmente 
no "habitat" abnormal. 

DRAPER 2 descreve o caso de uma mulher 
de Tobago (Antilhas) que apresentava L. 
minor nas cavidades nasais e no pescoço 
tendo sido aparentemente curada 16 ano~ 
após o aparecimento de vermes na secreção 
nasal. 

BucKLEY (DRAPER & BucKLEY 3
), em 

1'rinidad, localidade em que foram verifica­
dos quatro dos dez casos de parasitose por 
L. mirwr até o presente descritos, necropsiou 
nove F elis pardalis, muitos gatos domésticos 
e 50 Didelphis virginiana, com resultados 
negativos para L. minor. 

Recentemente LITTLE 7, após escrever que 
o hospedeiro natural de L. minar ainda é 
desconhecido, cita dois casos de parasitose 
humana, um de mulher de Tobago (Antilhas) 
com abscesso no pescoço e outro também de 
mulher, de Costa Rica. (América Central). 
Com ovos obtidos de vermes dêsses dois ca­
sos, Little efetuou infestações experimentais 
(via oral) em gatos e camundongos, sendo 
que o único resultado positivo foi o encontro 
de uma larva no cérebro de um camundon­
go e de uma larva já desenvolvida no pul­
mão de outro camundongo dos quatro infes­
tados. Em um de três camundongos infes­
tados subcutâneamente com ovos infestantes 
uma larva, também mostrando desenvolvi'. 
mento, foi encontrada na carcassa. Em 3 
camundongos infestados por via subcutânea 
com larvas eclodidas, o resultado foi nega­
tivo. Conclui LITTLE 7

· que tais resultados 
invalidam o conceito de que L. mi,wr seja 
parasita normal de felinos, uma vez que lar­
vas de ascarídeos normais de gatos (Toxoca­
ra cati e Toxascaris leonina) atingem tecidos 
de camundongos, aí permanecendo sem se 
desenvolverem. 

CASO CLíNICO 

Paciente de sexo feminino, 16 anos, côr preta, 
nascida em Piracicaba em 1951. Em 1958 re­
sidiu em Leme, São Pedro e Botucatú. 

No inicio de 1963, quando tinha 12 anos, sur­
giu quadro caracterizado por febre, dor de ca­
beça e inchação no pescoço. Tais sintomas fo­
ram tidos como de caxumba. Com tratamento 
local caseiro, houve regressão dos sintomas, po-
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AllTIGA$, í-'. de T .; ARAUJO, P.; ROMITI, N. & RU[VO. M. - Sóbre um e-aso de parasltll{mO hu• 
m uno J>Or / .. (lfl()('}t i lru,eorJ3 mlwor l.eiper, 1909, no Ei,tado de $Ao Paulo, J3rnsll. Rei'. I Mttt. lJfed. 
tror>. N,io P<ntlo I0: 7~~S:i, 19~. 

rfm rormntã<> de abs«-soo.s Hstv.llMdOs nas re~ 
Klôes ,_nttrlor e l ttLCrnl e~Qucrdà do 1>esro('O. Das 
nstu las salti.'1'1'1 ~•·rm<le <11.HU'lt.ldtl<te ele I>us e ver• 
mcs.. Assim 1)('rmanct-0u a pocletu,c d urn.ntc l 
;mo, t1uando rol it\ltrnu\tu na Stnlt~ cns.-1 dt' P I• 
rM•1(';:i,ba (1964), onde foi rcat1,:n<10 t rt'1.l.ament.o 
l·om a1H ibtõtico. Com a 1neret1v1(11)de d o t r-ata­
mento, ro1 dada alt...'\ ;) paciente, sem qualquer 
modifiCa('tlO oo <1undro cHnlc-o. Aeomo<lndn à st­
hm('fu), tlS~im Clr-ou <lurnnte 2 nnos. quando !le 
deu s ui1. 1.:heka<t.:i ti S.'lntos. no 1n1clo de 1966. Em 
nuvcinbm llC-1i-1>0 a no rol ln ternndn nn Sanl.n Casa 
de Sanló!i e ui roram tcntndos dl veritos t rnta.­
mc1nos dlnlc-us e clrOrglc:o". Nessa fpoca o ro­
sulla<lo (IO ('Xamc hl.!óltopatológloo ro l mliase. 

Em mn.10 d<' 1967, rol 1>e<l ida a opinião do df.'1-.. 
maWIOjtlSl-1\ J)r, NE>)' Romiti, tendo sidó not.:HIO, 
na rt,:Clli.C) <-ervll'fll E>squcrda. creHquut$• dà.S ln­
U.•rvcntOCs ttró1 gkaJ-J anteriores e nóch.llOs l n• 
flamatúrlo~ rom conid~t l!ncia <1ue variava de ,lu ­
ra flbro11:n nti' o pastosa f lutuante. Ern dois pon­
tos hàvlà a l>erturas rtstulmms que deaxavam $Rir 
rn;,terln l purulento, qu(' no primeiro exame não 
t<Hllin ha \'('rme~ ( fig. 1) . í>nr~m. a paciente 
Nint inun,·o arh'mn1Hhl q ue geralmente com ó 1>ui. 
snt:i m c l)lth l n h<,10. Al jtllll8 d ia~ Uf)ÚS, ío i vérifi­
l'fl.da o J)l'C'!ól('n<:a dos ,·('rM('$ no m:ltcrlal pun1-
1cnto. os <1uài$ ror.:im c-1i:iss1 íl<'U<los oomo s.codo 
L(l!JQ(•lt.ilo.,t(lrfJJ ml110r. 

~·tg. l - P('~(•O('O IJ.i.\ra.si tndo !)OI' l,1ry1)('/d((l ."('(lri, 

m111r11•, •·c,m n(nlulos lntlnmatórlos o srtldU do 

mutcriul purulenl o 

DISCUSSAO 

O µ:~rn·1·0 /,ngo,·hilascoris Lt•ipt·r, 1909 pos• 
5tu i ªfH'Jlfl~ I r(•:,; t·~pt't·i<•!-1 ilté o prl'~nk dei-t·ri• 
l a:-:: ·1 • / •. minor (w•nÚIÍf>O) l'nt'Onlrnda na 
Amél'i<·a cio Sul : 2) / •. mnjor. 1910 1;.•uc-011• 
Irada t·m l<·âo aírieano ( f,,Jis INJ ~ e·, í i1)a). 
nn>nk: .')J L. Jurgi<fo (Sto!ô!:o:i<·h. 1902), c-n-
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conlrndo por Stoi-$it·h ('m Did1•/pl,is crassi­
cauda, na A rg1;.•01 i na t· 1u:i;~n époc·a dt•s('rita 
com o nome· dt• Asc<iris /urgida. 'I'rt-'VASSOS •:, 

has.:·ando-~ · l'1n rxt·mplnn·s t•n•·ontrados c·nl 
Didelplú.s rwriJu, (·apturotfos l'll1 Angra <los 
Heis, & lado do Rio de ) afleiro. Brasil. re­
d1•s:c·r('veu c•~~a espéc-if' colocando-a no gênero 
tf1g<>ehil<,scoris. 

Üti vermes por nós r.!liludacfo~. e ('UC"-On l ra­
clos na paciente mencionada, rx•rlf'nt·c•m. ele 
at·ôrdo com suas <·aracleristica.~ tfi~. 2 ), ao 
gênero Lagocliilascaris e à espécie l. mino,. 

Diínendam-se dr L. major pc>la estrutu ra 
do polpa lahial qur n(•Sl{1 c-spédl' apr<•scnta, 
c.·m t·ada loho. um lóhulo la lt.'ral. doil! lóhulos 
tnminnis e um duplo lllhulo nwdiano I Fi~. 
3) 1 DuntTTi-: 1

) . enquanto c1u1• nos verme-~ 
po r nós examinadoi, a polpa lahial \' i11dfrisa 
(Fig. 2.-h) . 

Em. L. l urgirfo, de acôrdo com Tu \\',\SSOS 12
, 

na rNll'Í'Ôrtição da cspé<·ie. a:t íêmeas i1prc-

a 
b 

O.l .-.., 

d 

e 

F ig. 2 - L<t!JO<"hil<t$euris 1,mwr: n) exlrcmlda<te 
nntcrlor mostnrnclo lá l>io-.s sut.wenlr-ats e 1nterhi• 
bio dei-envolvlJo; b) léhlo i,:ubventral Pxib1ndo 
polr.m indivisa: e) face \'t>nl ral da ext rem1<1ade 

poslerior de macho com 1mpilu.1o prC (' póS• 
anuis; d) o\'ós 
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sentam a "vulva situada na· metade anterior 
do corpo mais ou menos na união do primei­
ro têrço com o segundo;· o ·ovejetor dirigido 
de diante para trás, úteros duplos também 
dirigidos de diante para trás; ovários situa­
dos .um posterio.rmente, cujas alças vão até 
perto do ânus e outro anterior cujas alças 
vão além da vulva, isto é, o aparelho genital 
fêmeo é do tipo anfidelfo de Seurat; . . . ex­
tremidade posterior truncada e com um pe­
queno acúleo terminal de cêrca de 0,017 mm 
de comprimento; . . . Esta espécie como se 
vê entra no gênero Lagochilascaris Leiper, 

100t' 

Fig. 3 - Polpa labial de Lagochilascaris rnajor, 
apresentando cada lobo, um lóbulo lateral, dois 
lóbulos terminais e um duplo lóbulo mediano, 
segundo figura e descrição de DURETTE (1963) 

1909, do qual só se afasta pela disposição do 
ovário anterior que tem algumas alças aci­
ma da vulva. Nos outros caracteres a con­
cordância é completa." Ainda de Travassos, 
com relação ao macho de L. turgida " ... ex­
tremidade posterior obtusa e com um espinho 
terminal de cêrca de 0,017 mm de compri­
mento. . . guarnecida por cêrca de 40 pares 
de papilas· pré-anais muito pequenas e dispos­
tas em filas simples e 4 ou 5 pares pós-anais 
muito pequenas e um par de forte adanal, 
há ainda um ímpar logo acima do ânus; ... " 

Diferenciam-se os nematódeos por nós en­
contrados de L. turgida, por não apresenta­
rem, machos e fêmeas, espinho terminal na 
extremidade posterior, pela vagina dirigida 
inicialmente de trás para diante, por apresen­
tar o útero alças anteriores à vulva ( Fig. 4) 
e finalmente pela falta no macho da papila 
ímpar pré-anal ( Fig. 2-c). 

E 
E 

s.""4 

Extrem. 
ant. 

t 

Fig. 4 - Alças ovarianas e uterinas de 
Lagochilascaris rninor, .. localizando-se 

também anteriormente à vulva 

Cabem aqui algumas considerações sôbre 
a morfologia das fêmeas de L. turgida dada 
por TRAVASSOS 12

• Êsse Autor afirma que L. 

8:C 



ARTIGAS, P. de T.; ARAUJO, P.; ROMITI, N. & RUIVO, M. - Sôbre um caso de parasitismo hu­
manü por Lagoehilasear-is minar Leiper, 1909, no Estado de São Paulo, Brasil. Rev. Inst. Med. 
trop. São Paulo 10:78-83, 1968. 

turgida "entra no gênero Lagochilascaris Lei­
per, 1909, do qual só se afasta pela disposi­
ção do ovário anterior que tem algumas al­
ças acima da vulva ... " Ora, nem na defi­
nição do gênero Lagochilascaris (Y 0RKE & 
MAPLESTONE 15 e Y AMAGUTI l4) , nem na des­
crição da espécie L. minar dada por LEIPER 6 

há citação de que os dois ovários e os dois 
úteros sejam todos de localização pós-vulvar. 
Pelo contrário, LEIPER 6 diz que em fêmea 
com 15 mm de comprimento a vulva se lo­
caliza a 6 mm da extremidade anterior, por 
conseguinte atrás do limite entre os dois pri­
meiros têrços e que os tubos ovarianos e ute­
rinos ocupam o têrço médio do corpo. Isto 
faz crer que pode haver tubos ovariano e 
uterino dispostos anteriormente à vulva. 

CONCLUSõES 

1) Com relação à afirmativa de vários Au­
tores, tais como PAWAN 10

, STILES & 
BAKER 11 , WINCKEL & TREURNIET 13 e 
F AUST & RussELL 5, de que algumas es­
pécies de felídeos seriam os hospedeiros 
normais de L. minar, corroboramos as 
opiniões de BRUIJNING 1 e LITTLE 7

, isto 
é, de que até o presente ainda é desco­
nhecido o hospedeiro natural de L. mi­
nar, uma vez que a situação subcutânea 
dêsses parasitas no homem, onde se re­
produzem (BRUIJNING 1

), é uma situa­
ção abnormal para ascarídeo. 

2) Foram infrutíferas tôdas as tentativas 
até o presente realizadas para reprodu­
ção experimental do ciclo evolutivo de 
L. minor. 

3) De acôrdo com a literatura consultada, 
êste caso de parasitismo por L. minar é 
o 11. 0 descrito; no Brasil é o primeiro 
caso. 

4) A distribuição dos casos descritos, de 
acôrdo com as localidades, é a seguinte: 

{ 

Trinidad ........ . 
Antilhas . . . . . . Tobago ........... . 

América Central .. Costa Rica ....... . 

4 casos 

2 casos 

1 caso 

Guiana Holandesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 casos 

Brasil ............ Estado de São Paulo 1 caso 

SUMMAR Y 

A new case of human parasitism by Lago­
chilascaris minor Leiper, 1909, observed in 

the State of São Paulo, Brasil 

A case of human parasitism caused by 
Lagochilascaris minar is described in a six­
teen years old black woman, born in Piraci­
caba, State of São Paulo, South of Brasil. 

The woman with parasites never left her 
home state. As a consequence of parasitism, 
subcutaneous abscesses in the left side of the 
neck developed. According to the anam­
nesis, the parasitism appeared about five 
years ago. No results were obtained by 
treating the patient either surgically, or with 
antibiotics. 

This is the first occurrence of human L. 
minar infestation in Brasil, and, according 
to the literature, the 11 th described. ln all 
cases the worms were located in the neck or 
its approaches. The other ten cases were 
described in the Antilles ( 6 cases), Dutch 
Guiana ( 3 cases) and Central America ( 1 
case). 

Man does not seems a normal host for L. 
minar. Notwithstanding some Authors men­
tions of species of F elidae as normal hosts, 
the existence of a natural host for L. minar 
has not yet been demonstrated and all refe­
rences known about this worm are concerned 
with human parasitism. On this subject, con­
signations in several text-books are not correct 
and must be reviewed. 
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